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Opinião
Acerca dos refugiados
“Ver? Pensar?”

Encerra à Quinta-feira

Avenida Miguel Bombarda, 3-A
Telef. 219 231 804 – 2710 SINTRA

Snack-Bar, Restaurante

Especialidades
da casa:
– Arroz de Tamboril
– Açorda de Marisco
– Bacalhau à Apeadeiro
– Escalopes à Archiduck
– Bifes à Café
– Arroz-Doce
– Taça do Chefe

Sociedade
Entrevista ao jovem Gonçalo
F. P. Raposo, autor do livro
A Origem de Ethosis

Bodas de Diamante (1940-2015)

Encontro de veteranos do Hockey Club de Sintra e almoço convívio

Exposição de fotografias nos Claustros dos Paços do Concelho até dia 28

Hockey Club de Sintra continua a celebrar 75 anos de existência
págs. 2, 10, 15

Jornal de Sintra, uma MARCA concelhia
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Poder Local
Obras municipais em Lourel,
Algueirão e Monte Abraão

Sociedade
Vão ser melhorados
os perigosos acessos
à Praia da Aguda
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Helder Rodrigues, piloto de Enduro, da equipa oficial da Yamaha, terminou o Rali TransAnatólia, na Turquia, no segundo
lugar da geral individual. Venceu ainda a derradeira etapa desta competição. O piloto é natural da aldeia de Aruil /Almargem
do Bispo. Ele continua no topo das grandes provas mundiais da especialidade. Este ano venceu na Tunísia e subiu ao pódio
na Sardanha/Itália. O grande objectivo do piloto é participar e obter boa classificação no próximo Raly Dakar a realizar na
Argentina. Para este piloto de Enduro todas as provas em que concorre são testes à sua participação naquele importante
evento mundial onde já alcançou o 3.º lugar em 2011 e 2012.
Com mais este resultado os atletas do Concelho de Sintra continuam a ser notícia no desporto mundial, nacional e concelhio.
No próximo fim-de-semana vão realizar-se duas grandes competições, ambas na União de Freguesias de S. João das Lampas/
Terrugem – no dia 12, a 39.ª Edição da Meia Maratona de S. João das Lampas e no dia 13, a 11.ª edição da “BTT Terrugem”,
duas iniciativas a mobilizar perto de dois mil participantes e os amantes das modalidades.

pág. 11, 12, 13

Sociedade
Prosseguem
as Festas Religiosas

págs. 8, 9, 16

foto:   cortesia A2 Comunicação

Sociedade / Granja do Marquês / Dia 5
Base Aérea abre a porta
à população – entrada livre
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O presidente da Câmara
Municipal de Sintra, Basílio
Horta e o secretário de Esta-
do Adjunto do Ministro da
Saúde, Fernando Leal Costa
inauguraram no dia 27, duas
melhorias para cuidados
continuados fundamentais
em Centros de Reabilitação
no Algueirão e em Belas.
A inauguração da ampliação
da Cercitop, no Algueirão,
permite proporcionar respos-
tas de qualidade a qualquer
pessoa com dependência ou
incapacidade e passa assim a
ter 47 camas de média dura-
ção e 10 camas de longa
duração.
Para Basílio Horta, a “solida-
riedade social é uma prio-
ridade da câmara e é nos tem-
pos difíceis que a solidarie-
dade tem de ser reforçada e é
o que a autarquia faz, é o
nosso dever.”.
Fernando Leal Costa afirmou

Algueirão (CERCITOP)
e Belas (Casa de Saúde Santa Rosa
de Lima) alargam valências

que“ desenvolver esta rede
de cuidados continuados é
um esforço de consolidação
muito importante e a Cercitop
faz parte deste esforço” e
salientou que “Sintra tem um
percurso exemplar na área de
apoio à saúde”
Em Belas, foi inaugurada a
Casa de Saúde Santa Rosa de
Lima, pertencente à Insti-

tuição das Irmãs Hospita-
leiras do Sagrado Coração de
Jesus, com uma lotação de 30
camas que irá responder a
carências da população.
Trata-se de uma unidade de
média duração e reabilitação.
Para Basílio Horta “ a câmara
tem respeito pelo trabalho de
responsabilidade social que
as Irmãs Hospitaleiras têm

feito, com dedicação e esfor-
ço, colocando a “pessoa” no
centro da sua atividade” e
salienta que “ a câmara está
ao lado para tudo o que pos-
sam fazer, já que o investi-
mento social é uma prioridade
da autarquia.”

Fonte: CMS

Foi assinado em 26 de agosto
pelo presidente Basílio Horta,
um adicional ao protocolo de
colaboração com a asso-
ciação DARIACORDAR, no
âmbito do “Movimento Zero
Desperdício”, da parceria já
celebrada com aquela asso-
ciação em 2013, visando a
implementação em Sintra do
Movimento Zero Desper-
dício.
Enquanto cerca de 360 mil
portugueses passam fome,
estima-se que 50 mil refeições
são desperdiçadas diaria-
mente por todo o país. Na luta
contra tal, o Movimento Zero
Desperdício tem vindo a
promover o aproveitamento
de  todos os bens alimentares
cujo destino seria o lixo, reco-
lhendo comida que nunca
saiu da cozinha, comida cujo
prazo de validade se aproxima
do fim, ou aquela que não
chegou a estar exposta ou em
contacto com o público –
fazendo-a chegar às pessoas
que dela necessita.
No uso da palavra, o presi-
dente da Câmara Municipal
de Sintra, Basílio Horta,
reiterou o forte compromisso
de Sintra no combate ao

DARIACORDAR uma associação
de combate ao desperdício

desperdício alimentar, num
momento que que bolsas de
pobreza têm vindo a ser
ativamente combatidas por
uma ação efetiva dos servi-
ços, na lógica de colocar o
apoio social como prioridade
da ação política, promovendo
de forma efetiva e constante
a doação das sobras alimen-
tares geradas nos refeitórios,
cantinas, escolas básicas e
demais locais da sua respon-
sabilidade.
Ao que o Jornal de Sintra
apurou a gestão camarária do
projecto  está a cargo dos
Serviços Sociais da Câmara
Municipal de Sintra que

colabora na selecção das
IPSSs do concelho na identi-
ficação de famílias com
necessidades financeiras.
A DariAcordar promove as
suas iniciativas solidárias
junto de entidades político-
administrativas, sociais e
económicas (IPSSs, Miseri-
córidas, Câmaras Municipais,
Juntas de Freguesia) que
desejem colaborar no cres-
cimento deste projeto ino-
vador no campo da so-
lidariedade social.
A partir desta Associação
surge o movimento Zero
Desperdício (www.zerodes
perdicio.pt), que faz parcerias

entre estabelecimentos que
tenham refeições e outros
bens alimentares que nunca
foram servidos e IPSSs,
Misericórdias, ONGs e outras
Associações de Solidarie-
dade que encaminham esses
bens alimentares para quem
deles precisa.

DARIACORDAR
LABS Lisboa - Incubadora de
Inovação
Rua Adriano Correia de
Oliveira, 4A (acesso pela Av.
das Forças Armadas - Edif.
EPUL) 1600-312 Lisboa
Portugal. Telem.: 912 410 818;
918 667 609;  911 054 285

O secretário de Estado Adjunto do Ministro da Saúde, Fernando Leal Costa (ao
centro) acompanhou os melhoramentos em Algueirão e Belas

foto: cms

Basílio Horta e Paula Policarpo assinam adicional ao protocolo de 2013 foto: cms

No exercício da sua responsabilidade social e num acto de
apoio a quem trabalha na Sociedade Portuguesa de Autores,
o Conselho de Administração decidiu, pelo segundo ano
consecutivo, adquirir os livros escolares para os filhos dos
trabalhadores da cooperativa.
Foram adquiridos 662 títulos escolares (318 Manuais, 273
Cadernos de Actividades e 71 livros Multimédia), número
que duplicou face ao ano anterior, abrangendo filhos de 41
trabalhadores.
Esta iniciativa inserida na política social de apoio aos
trabalhadores teve um custo global de 7.563 Euros e
representa a concretização de uma ajuda num sector em que
os encargos são pesados para quem tem sofrido a precarização
do rendimento familiar nesta época de crise.

SPA volta a apoiar
os trabalhadores
através da compra
de livros escolares

Encontro de veteranos
do Hockey Club de Sintra

Integrado nas comemorações das BODAS DE DIAMANTE
realiza-se no próximo domingo, dia 6, a partir das 10,30 horas,
o ENCONTRO DE VETERANOS DO H.C.S..
Será realizado, no pavilhão gimnodesportivo da Monte
Santos, um jogo de hóquei em patins entre veteranos, seguido
de almoço de confraternização e de um momento musical.
Para mais informações, agradece-se se seja estabelecido
contacto com o veterano Avelino Melo através dos telef. 936
128 694 ou 219 233 254.

70.º Aniversário do Janas
Futebol Clube
Sexta-feira, dia 11
21:00 – Início Torneio Futebol 5
22:00 – Baile com o grupo “Arte Nova” (Entrada Livre)
Sábado, dia 12
20:00 – Noite de Fados
Domingo, dia 13
09:00 – Missa pelos sócios falecidos na capela de São
Memede
09:00 – Fase Final Torneio de Futebol 5
12:30 – Recepção às entidades oficiais
13:00 – Almoço volante de Porco no Espeto (Oferta para os
Sócios do JFC, Não Sócios 10 euros)
16:00 – Matiné com o Duo “Top 2” (Entrada livre)
20:00 – Jogo Futebol “Surpresa” de encerramento

Leia, assine
e divulgue

o Jornal de Sintra
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O presidente da Câmara
Municipal de Sintra, Basílio
Horta, realizou no dia 27 uma
visita a diversas obras
municipais.
Durante a manhã, Basílio
Horta visitou as obras da
futura rotunda do Lourel, em
frente aos bombeiros, que
vem reforçar a segurança
rodoviária na zona. A obra no
valor de cerca de 180 mil
euros, e que ficará pronta no
final de outubro, é para o
presidente uma “questão
muito importante de segu-
rança, uma vez que dá acesso
à escola D.Carlos, e aos
bombeiros.”
Na freguesia de Algueirão
Mem Martins, Basílio Horta
visitou as obras de requa-
lificação das pracetas adja-
centes à praceta Rocha Mar-
tins, que passa pela criação
de acessos viários que a cir-
culação e estacionamento
nas pracetas junto aos edifí-
cios, reordenamento de espa-
ços verdes, acessos e pavi-
mentos pedonais. A obra tem
um valor de 60 mil euros e
estará concluída até final de
outubro.
Na Av. Correia de Sá, em Mon-
te Abrãao, o edil visitou as
obras de requalificação, que
consistem no reperfilamento
da avenida e tem como obje-
tivo a diminuição de tráfego,
o incremento da oferta de
lugares de estacionamento e
a melhoria da mobilidade
pedonal. Basílio Horta afir-

Obras municipais em Lourel,
Algueirão e Monte Abraão

O presidente da CMS acompanha o desenrolar das obras de melhoramento

mou que “esta obra é uma
mais-valia para as pessoas
que ali moram”. A obra no
valor de 48 mil euros ficará
concluída até final de se-

tembro.
A visita terminou na Cidade
Desportiva, também em Mon-
te Abraão, para verificar o
início da construção de um

parque infantil, com espaço
de jogo, escorrega, baloiço e
bancos, um espaço total de
123 metros quadrados. O
presidente salientou “que

estas pequenas obras têm um
impacto social enorme”. A
obra deverá ficar concluída no
final de outubro.

Fonte: CMS

fotos: cms

Setembro
Sessões
de esclarecimento
sobre utilização
de energia e água
No âmbito da “Campanha de Informação e Escla-
recimento dos Consumidores de Eletricidade e Gás
Natural”, a Câmara Municipal de Sintra promove a
realização de diversas sessões de esclarecimento dos
consumidores de energia e de água.
Estas ações de sensibilização são destinadas aos
consumidores em geral e direccionadoss sobretudo
para moradores economicamente mais vulneráveis,
nomeadamente residentes em bairros sociais e
beneficiários/utentes de Instituições Particulares de
Solidariedade Social (IPSS).
Estas sessões abordam também esclarecimentos sobre
as tarifas sociais da eletricidade e do gás natural –
Tarifa Social e Apoio Social Extraordinário ao
Consumidor de Energia (ASECE).”
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foto: js

No dia 27 de Agosto, quinta-feira, a actriz Paula Neves veio
fazer compras à Loja do Jornal de Sintra.
Mama Seidi aproveitou desde logo a oportunidade para lhe
pedir uma fotografia. Aqui fica o registo.

Paula Neves na Loja
do Jornal de Sintra

Atriz Paula Neves e o trabalhador da Loja, Mama Seidi

Edifício da actual sede do Tribunal de Contas,
na Av. da República n.º 65, em Lisboa

Sede do Tribunal
de Contas – Rectificação

Na edição n.º 4084 de 28 de Agosto foi indicado, por lapso, o
endereço da sede do Tribunal de Contas, na página 9 da
entrevista a António Costa e Silva, titulada “As Autarquias
Locais e o Tribunal de Contas”. Deste facto pedimos desculpa
aos nossos leitores.

foto js: arquivo

A Heliodoro Salgado desfez-se de contentores
Há anos que os  “monos”
colocados na  Av. Heliodoro
Salgado (rua pedonal) , topo
Norte “agredia” os olhos de
quem por lá passava, por
estes se encontrarem desen-
quadrados desta rua pedo-
nal.
Agora restam dois conten-
tores de profundidade,  tam-
bém a aguardar melhora-
mentos.
Temos que reconhecer que a
avenida pedonal beneficiou
desta pequena melhoria.

DIGA DE SUA JUSTIÇA

O Jornal de Sintra reserva-se o direito de editar, resumir, cortar e só publicar mensagens, cartas e e-mails de leitores
devidamente  identificados.

Antiga Casa das Raparigas – Sintra
Exma. Sra. Directora,

Venho solicitar-lhe a
divulgação da fotografia
da antiga Casa das Ra-
parigas, abandonada,
cujos proprietários des-
conheço, situada na Rua
dos Lusíadas, perto da
Fonte da Sabuga e em
frente a um dos portões
do Parque da Liberdade. .
Esta casa está a neces-
sitar de urgente repara-
ção.

A leitora Teresa
S. Carvalho – Sintra

foto: jornal de sintra/ig

Continua a “má sina” da
avenida pedonal – Av.
Heliodoro Salgado.
Quando se pensa que a
questão dos contentores do
lixo está minimamente re-
solvida colocam de novo um
outro contentor (receptor de
roupas) na artéria.
É o trânsito por vezes intenso
e rápido de veículos, é o
estacionamento indevido a
pedir que a EMES coloque
um funcionário fiscalizador
nos topos da rua para pro-
teger pessoas, nomeadamen-
te crianças.
Pelo nosso lado vamos dando
eco às reclamações que nos
chegam dos nossos leitores,
mas que não encontram eco
de quem tem poder para
solucionae um problema de
reduzida dimensão.

Mas “recebe” outro
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e facto para além da guerra, não se
revelaria situação mais estridente
que a dos fugitivos a aportar à
Grécia para alcançar a Alemanha
mítica da riqueza, trabalho e

Ver? Pensar?

D
Zulmira Oliva

acolhimento.
As cenas vistas através da T.V. apenas
diferem diariamente nas personagens que são
outras por uma forma interminável.
Surgem do mar como se este inventasse
fantasmas saídas do nada.
A T.V. tem este estigma: habitua à visão pura
e esta em contínuo ganha intensidade em seu
significado. Quem a vê posto no seu cómodo,
só muito raramente questionando-se, é por
fim impulsionado a pedir razões das fugas
infindáveis das gentes.
Quem são?
– Mulheres e crianças sempre aliadas, jovens,
vítimas de guerras, fome, violações – explicam
os jornalistas trazendo imagens aos ecrãs.
Estas despertarão realmente nos espectadores
a responsabilidade de governantes em seus
países que sabem parte do mundo em que se
vive…?
Logo, são imagens a alertar consciências.
É o momento de avaliação do sentido ou não
de coexistência do mundo.
Sabemos que raramente a constatamos com
exigência.

A propósito do novo livro de João Azenha (o
Ti Laró) que será apresentado em 4 de
Setembro em São João das Lampas, no mesmo
dia em que começa a festa em honra de Nª Sr.ª
da Saúde, gostaria de salientar a enorme
relevância deste acontecimento.
O Ti Laró, que é de Santa Susana, mas natural
de Alvarinhos, é, para mim, inequivocamente
um excepcional exemplo do que se pode
considerar Património Imaterial (local), pois a
sua labuta em favor das comunidades locais
tem sido, de alguma forma, reconhecida já há
várias décadas, não só na sua terra, ou na
sua freguesia (São João das Lampas), mas
também no seu concelho. Mais recentemente
os seus escritos (os agora publicados neste
livro) foram alvo de um trabalho que
despertou o interesse de especialistas
internacionais. A destacar que a verba apurada
com a venda deste livro, conforme vontade
do Ti Laró, reverterá a favor do Banco
Alimentar da paróquia. Isto demonstra, para
mim, a pureza do coração deste senhor, que
deveria ser seguido por “gente” com mais
responsabilidade nos destinos do nosso país.
Na área geográfica da freguesia de São João
das Lampas (assim gosto de me referir, pois
estou convicto que em breve será novamente
assim) há um valioso património, quer natural,
quer construído (material e imaterial), que
precisa de ser mais divulgado para ser melhor
conhecido. Mas, para mim, o mais valioso
património desta freguesia é o humano (as
gentes desta comunidade), de que João
Azenha é um dos expoentes máximos. A
afirmação destacada é reforçada com o recente
exemplo do envolvimento direto de cerca de
duas centenas de pessoas nas três Marchas

João Manuel Azenha (Ti Laró)
– património da freguesia de S. João

Ocupações profissionais, familiares ou
apenas sociais a ser cumpridas, manifestam-
se rotineiras e assim vão cerceando a
amplitude normal para além de si. A sociedade
criou casulos. Ora o casulo é próprio da
transformação da larva em criatura adulta e
reveladora de quem é, quando o rompe. Saída,
ficará participante da rede interactiva dos
elementos da Natureza, essa forte geradora
da vida.
Digamos que é degenerativo e mortal, a larva
não sair do casulo.
Assim os seres ditos inteligentes, em tal
situação por vontade própria acordariam do
erro (de ficar no casulo) para revelar-se à
realidade. Só assim teria o direito de se assumir
colaborante no uso dos bens que assistem a
todos e designar-se-ia de “humano”.
Porque fogem de seus países, as gentes que
vemos enfrentando perigos, tempestades,
incertezas?
Encontrei num jornal de Dezembro de 2003, a
fotografia deprimente do desditoso Sadam
Hussein. Representava a decadência ou o
castigo do poder degenera em tirania como
ainda subsistem tantos.
Tais figurantes expostos ao mundo e este por
um físico lamentável de se ver, não travam a
transgressão.
Parece que, será cada um de nós, reflectida a
imagem a assumir com vigor em contributo
válido de consciente humanismo que

alcançará um sistema de viver coerente com a
experiência alcançada, tendente a um
aprimoramento feliz do Ser, civilizado, entre
os outros da sua espécie, mas convivente
com os outros.
Uma imagem tem grande poder e o que a
consciência individual pode promover
ultrapassa todo o arcaísmo do iniciado em
Sociedade seja ela qual for. E antes do primor
da consciência agiu o instinto seguramente
para qualquer um.
Não esperemos a pedagogia de governantes.
Um povo é o que decide ser.
Se espera director pronto é porque escolheu
comodamente apresentar-se como robot
abúlico e automatizado. Ou seja, criatura sem
alma, sem espírito vivo coordenador e
agilizador do ser amplo que é.
A História através das eras, mostrou a
excelência das capacidades desenvolvidas.
É um percurso que não cessa se não se isolar
dos elementos outros da criação que lhe
trazem tanto conhecimento sobre vida.
Por arrogância por exclusiva eleição de si, já
sociedades sofreram o desaire do desgaste,
enfraquecimento e extinção.
Os fundos do mar, as entranhas da terra e o
próprio espaço surpreendem como novas
revelações.
Integramo-nos é a ordem portadora da alegria
de habitarmos um cosmos onde mora a beleza
de muitos segredos a desvendar.

Ciências e escola terão sido responsáveis por
desvios sofridos. Um por ocultação, outros
por exorbitância de bens segregadores do
convívio.
Ivan D. Illich, corajosamente alega na
“Celebração da consciência”: A escola, essa
vaca sagrada.
Não, não é pejorativo, é conselheiro pois
alerta-nos a mente quando diz: “As
instituições criam certezas e algemam a
imaginação.
Sabemos que a despeito de razões e pretextos
apresentados, a escolha sobre estilo de viver
e saberes, a escolha é sempre nossa. Se
preferimos a segurança rotineira, teremos o
que merecemos.
O instante agora não se repete. A mudança é
livre e não para. Sejamos atentos e humildes
e surgir-nos-ão claras, as revelações
possíveis.
Não, não é necessário expor a imagem de
Sadam Hussein.
As embarcações repletas que diariamente
vemos através da T.V. nos alertam que a Terra
está mal distribuída e habitada. Cabe-nos
repor a harmonia e cada um de nós com a
liberdade de que gozamos, será o agente do
equilíbrio real e necessário.

Sintra, 26-8-2015

Populares da área desta freguesia (S. João,
MTBA e Odrinhas), que atraíram milhares de
“adeptos” que não saíram defraudados após
as várias atuações no concelho e algumas
fora.
Parabéns a este grande senhor, que sei ter um
enorme prazer em ser Azenha. Parabéns
também aos seus filhos por nos propor-
cionarem (a todos nós, mas principalmente
ao seu pai) este evento. Igualmente parabéns
ao Padre Alberto e à Comissão de Festas de
N.ª Sr.ª da Saúde por se terem associado ao
acontecimento.

Henrique Martins
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 Origem de Ethosis”
é uma saga de fanta-
sia, aventura e ro-
mance. O que o levou
a escrever este livro?

A Origem de Ethosis – Caminhos Quebrados é o primeiro livro de Gonçalo F. P. Raposo, 22 anos, natural de Sintra, apaixonado pela terra que o viu
nascer. Licenciado em História, ator e bailarino, é à escrita que dedica grande parte do seu tempo.

Jovem sintrense edita o livro A Origem de Ethosis

Da minha casa vejo a beleza natural de Sintra
no seu total esplendor
Céu Ribeiro

Penso que foram os três factores
que mencionou. Sempre gostei de
ler histórias e de as escrever para a
minha família. Para mim, criar a mente
de um personagem é algo bastante
apelativo devido à sua complexi-
dade. Este livro adveio de outros
três que eu tinha começado a es-
crever. Como não consegui avançar
na história de nenhum deles, decidi
enveredar por temáticas que eu
gosto de ler e investigar: fantasia e
o carácter psicológico e sociológico
da Humanidade. Assim que decidi
que queria escrever sobre um mun-
do novo, onde reinava a fantasia, o
mistério e a aventura, foi fácil
mergulhar profundamente nesta
saga e escrever sem parar.

Sintra e a sua Serra foram a sua
fonte de inspiração para escrever
“Caminhos Quebrados”, o pri-
meiro volume da saga?
Sem dúvida alguma. A Serra de
Sintra é dos lugares mais belos que
alguma vez vi e não digo isto por ter
uma vista privilegiada da minha
casa, onde vejo a beleza natural de
Sintra no seu total esplendor. Não.
Já visitei vários países e não en-
contrei algo tão belo e único como
Sintra. Há algo mágico, envolvente,
exótico e místico na serra que, para
mim, se torna irresistível. Imagino
magos e druidas a passearem pelas
florestas e a conectarem-se com as
árvores. Vejo ninfas a saírem dos
riachos e elfos, com cristais brilhan-
tes ao peito, a falaram com a na-
tureza. Em dias de chuva ou ne-
voeiro, é quando me dá mais prazer
em escrever porque vejo um lado
diferente da serra. Um lado mais
obscuro, maturo e histórico. É como
recuar no tempo.

O que nos pode contar acerca de
Lohess?
Lohess é o reino fantasioso que eu
criei para esta saga. Nele habitam
elfos, guerreiros, ninfas, faunos,
centauros, sereias, seres negros e
muitos outros da minha própria
imaginação. Lohess é o espaço
onde se vai concentrar a maior parte
da narração desta saga. Nos planos
originais, eu iria colocar as per-
sonagens principais logo em
Lohess. Contudo, após ponderar

“A

bastante, decidi que o primeiro vo-
lume desta saga deveria ser apenas
uma introdução às personagens e a
este reino fantasioso. Assim,
ficamos a conhecer as personagens
principais, as intrigas do reino e os
seres que lá habitam. No segundo
volume, então, levarei os leitores
numa viagem não só à capital de
Lohess e a uma das suas colónias,
que fica em Portugal, mas também a
um país europeu fictício e a Ta-
lammactíre, o reino dos lobisomens.
Lohess é, um reino multi-cultural e
universal que me deu bastante gozo
em criar desde os nomes às terras,
da religião à comida, do dialecto à
indumentária… é algo completa-
mente novo e inspirado nos Clás-
sicos Antigos e em várias mitologias
quer gregas, quer célticas.

Este é o primeiro volume da saga
recentemente editado. Já está a
trabalhar no próximo?
De momento, não posso ainda falar

muito acerca do próximo volume.
Posso dizer que já está escrito e que
estou a fazer uma segunda revisão
para ter a certeza de que todos os
elementos da história estão lá, tal
como os simbolismos e as temáticas.
Posso prometer que terá o triplo da
aventura, da fantasia e do mistério
que encontramos no primeiro
volume. Pelos comentários que me
têm chegado dos leitores, penso
que a história irá seguir o rumo que
eles desejam.

Que tipo de relação pretende
estabelecer com os seus leitores?
Quando comecei a escrever esta
saga decidi que queria contar mais
do que uma história; queria fomentar
a inerência de simbolismos e
mensagens. Penso que é por isso
que vale a pena escrever: incentivar
os leitores a pensarem acerca do
que lêem. Sendo licenciado em
História, não resisti a criar paralelos
entre algumas personagens e

situações da saga com alguns
acontecimentos da História Mun-
dial. No futuro iremos ver paralelos
com a Guerra de Tróia, a Res-
tauração da Independência de
Portugal, o Renascimento, a II
Guerra Mundial… O que eu preten-
do é envolver os leitores e fazê-los
pensar acerca do carácter humano
e sobre os problemas do mundo
atual. Quero alertá-los para alguns
problemas, que, na minha opinião,
não devem ser ignorados. Este
primeiro livro fala de temas bastante
atuais, como por exemplo a violência
no namoro, a luta por um sonho, a
luta interior entre o bem e o mal e a
ascensão através da mentira.

Como caracteriza a sua escrita?
Hoje em dia, infelizmente, poucos
são os adolescentes que gostam de
ler livros. Por isso, a minha escrita,
neste primeiro volume, é bastante
simples para cativar leitores que não
estão acostumados a ler. Esse é o
meu objectivo principal. De livro
para livro, a minha escrita irá evoluir
tal como o tom obscuro e crítico da
história. Acima de tudo, acho que a
minha escrita passa pelas metáforas
e pela descrição da mente dos
personagens, principalmente do que
eles pensam, como agem e do que
os rodeia, para os leitores perce-
berem como eles são e para eles
ficarem enraizados.

Qual é o papel da escrita e da
literatura na sua vida?
A literatura e a escrita sempre foram
um refúgio. Ao ler, mergulhava num
mundo só meu e afastava-me dos
problemas da adolescência. E lia, lia
muito. A escrita, ao início, funcionou
apenas como um alívio para a minha
imaginação. Quando tinha ideias
escrevia pequenas histórias para os
meus pais. Entretanto, passei a ler
temas complexos e foi aí que nasceu
a minha paixão pelo espírito hu-
mano. Por isso, penso que a lite-
ratura sempre foi uma grande amiga
e a escrita é algo que está inerente
em mim. Hoje em dia, preciso de
escrever todos os dias.

Quais são as suas referências
literárias? Quais os autores que
costuma ler?
Eu não leio livros por autores. Leio
livros pelas temáticas que abordam.
O primeiro livro que li sozinho foi
Harry Potter e a Pedra Filosofal
de J.K.Rowling. Continuei a ler a

saga e penso que foi dela que surgiu
o meu gosto pela fantasia. Ainda
nesta temática li C.S. Lewis e o
grande e único J.R.R. Tolkien. No
liceu deparei-me com Camilo
Castelo Branco (a quem faço uma
pequena homenagem na epígrafe de
Caminhos Quebrados) e com José
Saramago. Devo-lhes muito. Es-
pecialmente por me abrirem os olhos
perante a sociedade. Tenho,
sobretudo, de enaltecer o facto de
me alertarem para a mensagem por
detrás da história, algo em que a
minha professora de Literatura
Portuguesa insistia bastante. Hoje
em dia percebo o porquê e agra-
deço-lhe imenso. Já na faculdade, li
Utopia de Thomas More e Os
Miseráveis de Victor Hugo. Ambos
influenciaram-me a escolher as
temáticas para a minha saga, devido
ao seu cariz crítico quanto aos
problemas sociais. Porém, não
posso deixar de referir o meu livro
preferido, livro esse que recomendo
vivamente: As Vantagens de Ser
Invisível de Stephen Chbosky.

Como os leitores podem adquirir
mais informações acerca de si e da
sua obra?
Há uma página no Facebook,
intitulada de “A Origem de Ethosis”.
Lá, irão encontrar várias infor-
mações acerca da obra, incluindo os
lugares onde podem adquiri-la. Esta
página é actualizada todas as
semanas com informações acerca
das personagens, dos espaços e
muito mais. Quanto a mim, podem
contactar-me através da minha
Página Oficial: http://goncalo
raposo3.wix.com/goncalo-f-p-
raposo.

Gonçalo F. P. Raposo
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Sexta-feira, 4 de Setembro
18h15 – Terço da Novena – 1.º dia
19h00 – Eucaristia com Bênção dos Objectos Religiosas
22h00 – Baile com o Duo Musical Jorge Paulo e Susana

Sábado, 5 de Setembro
15h00 – Tarde Infantil
18h15 – Terço da Novena – 2.º dia
19h00 – Eucaristia pelos Rancho Folclóricos
21h30 – Noite de Folclore promovido pelo Rancho Folclórico
e Etnográfico “Os Saloios do MTBA”, com a participação de:
Rancho Folclórico e Etnográfico Mira Serra de Lousões
(Alcobaça; Rancho Folclórico de Torres Novas.
23h30 – Baile com o Teclista Bento Silva

Domingo, 6 de Setembro
14h00 – Recepção das Bandas Filarmónicas e Entidades Oficiais
15h00 – Eucaristia da solenidade de Nossa Senhora da Saúde, seguida de Procissão
18h00 – Concerto alternado da Banda da Sociedade Filarmónica e União Assaforense e da
Banda da Sociedade Filarmónica Boa União Montelavarense
22h00 – Continuação do Concerto
23h45 – Despedida das Bandas Filarmónicas no Adro da Igreja
00h15 – Sessão de Fogo Preso e de Artifício no Adro da Igreja

Segunda-feira, 7 de Setembro
18h15 – Terça da Novena – 3.º Dia
19h00 – Eucaristia pelos Idosos, com Unção de Doentes
22h00 – Baile com o Duo Musical Sónia e Ricardo

Terça-feira, 8 de Setembro
18h15 – Terço da Novena – 4.º Dia
19h00 – Eucaristia pelos Empregadores e Trabalhadores
22h00 – Baile com o Trio Musical Renascer
23h30 – Concerto com Irmãos Verdades
00h30 – Continuação do Baile

Quarta-feira, 9 de Setembro
18h15 – Terço da Novena – 5.º Dia
19h00 – Eucaristia pelas Associações e Colectividades
22h00 – Noite de Fados com os fadistas Júlio Lopes , Beatriz Felício, João Rosa, Sara Fernandes
e Rosa Jacinto, na guitarra Paulo Silva, na viola Augusto Soares; na viola baixo Hugo Serra

Quinta-feira, 10 de Setembro
18h15 – Terço da Novena – 6.º Dia
19h00 – Eucaristia pelas Famílias com Bênção de Grávidas e Recém Nascidos
22h00 – Actuação do Grupo Morango Rango
23h30 – Concerto com o artista Nuno Barroso

Sexta-feira, 11 de Setembro
18h15 – Terço da Novena – 7.º Dia
19h00 – Eucaristia pelas Crianças e Jovens
22h00 – Concerto com The Famous Comission Band
23h00 – Stand Up Comedy Musical com Dona Chica
23h30 – Continuação do Concerto

Sábado, 12 de Setembro
11h00 – Terço da Novena – 8.º Dia
11h30 – Eucaristia pelos Festeiros
17h00 – 39.ª Meia Maratona de São João das Lampas
22h00 – Actuação do DJ Miranda
23h30 – Concerto com Big Gang Orquestra
00h30 – Continuação da Actuação do DJ Miranda

Domingo, 13 de Setembro
11h00 – Eucaristia Dominical de Encerramento das Festividades, com transmissão pela TVI
16h00 – Baile com Rogério Silva
21h00 – Encerramento da Novena com Oração do Terço e Procissão de Velas

São João das Lampas / 4 a 13 de Setembro

Festas em honra de Nossa
Senhora da Saúde

Começam na próxima sexta-feira, dia 4 de Setembro, em Mem
Martins, as festas em honra de Nossa Senhora da Nativi-
dade. Durante três dias, o Largo da Capela acolherá varias
iniciativas, entre as quais concertos de Ala dos Namorados,
Toy e Orquesta Juvenil Mestre Domingos Saraiva

Mem Martins / 4, 5, 6 Setembro
Festa en Honra
de N.ª Sra.
da Natividade

PUB. JORNAL DE SINTRA 4-9-2015

Aviso

Ana Queiroz do Vale, Diretora Municipal de Ambiente, Planeamento e Gestão
do Território da Câmara Municipal de Sintra, por Delegação de Competências
(Despachos n.º 20-P/2014 e n.º 135-P/2014) torna público, para cumprimento
do disposto no n.º 8 do artigo 77.º do regime jurídico dos instrumentos de
gestão territorial (Decreto-Lei n.º 380/99, de 22 de setembro, com a redação
dada pelo Decreto-Lei n.º 46/2009, de 20 de fevereiro) que o “Relatório de
Ponderação das Participações na Discussão Pública”, elaborado no âmbito do
Plano de Pormenor da Praia do Pedregal (Magoito), se encontra disponível para
consulta na Direção Municipal de Ambiente, Planeamento e Gestão do Território,
Divisão de Planeamento e Projetos Estratégicos sita na Praça D. Afonso
Henriques, Portela de Sintra.

Sintra, 27 de Agosto de 2015.

A Diretora Municipal de Ambiente, Planeamento e Gestão do Território
(Delegação de competência pelos Despachos n.º 20-P/2014 e n.º 135-P/2014)

Ana Queiroz do Vale

Importância a transferir: ,

NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

50 números - 15,10

50 núm. Estrangeiro -
20,00

Multibanco – Seleccionar – Transferências
Transferências bancárias

No Jornal
de Sintra - Loja

Cheque

FORMAS DE PAGAMENTO – JORNAL DE SINTRA
DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTES

JORNAL DE SINTRA
O SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHO

Há 82 anos a Informar e a PHá 82 anos a Informar e a PHá 82 anos a Informar e a PHá 82 anos a Informar e a PHá 82 anos a Informar e a Participararticipararticipararticipararticipar

Av. Heliodoro Salgado, n.º
6 • 2710- 572 SINTRA

Telef. 21 910 68 30
jornalsintra.loja@mail.telepac.pt

ASSINE |
DIVULGUE
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30 de Agosto

Dia de Procissão na Praia das Maçãs
a pequena capela da Vila
Guida,  na Praia das Ma-
çãs, construída por Al-
fredo Keil, voltou a sair,  a
denominada procissão da

Pedro Macieira

"Os andores são levados até ao oceano onde ficam a aguardar o lançamento de pétalas de rosa vindas do céu" no folheto da
Irmandade de Nossa Senhora da Praia.

fotos: pedro macieira

D
Nossa Senhora da Praia –  iniciada
por Keil em 1893. Manifestação
religiosa recuperada em 1984,
conheceu o primeiro interregno após
a morte de Alfredo Keil  em 1907,
tendo sido retomada entre 1936 e
1944.
A procissão terá sido inspirada pela
lenda segundo a qual teria sido
encontrada uma imagem de Nossa
Senhora junto às rochas da Praia
das Maçãs.
A procissão da Nossa Senhora da
Praia tem a particularidade de
transportar os andores, pelo areal
até ao mar da Praia das Maçãs, onde
segundo a tradição aguardam den-
tro de água sete ondas – este ano
terá havido alguma alteração à tra-
dição, pois só um dos andores en-
trou nas águas do oceano, ao
contrário dos outros anos.
A procissão, que é  sempre um moti-

vo de grande atracção para a
população ao local, foi encabeçada

por 6 elementos a cavalo da Guarda
Nacional Republicana, sendo

acompanhada pela Banda Filarmó-
nica do Mucifal e pela banda dos

CORRESPONDENTE / REPÓRTER
Seja correspondente do Jornal de Sintra

Envie-nos as notícias da sua terra/fotos, com o seu contacto para jornalsintra@mail.telepac.pt, ou
para a morada, Av. Heliodoro Salgado, n.º 6 – 2710-572 Sintra

Bombeiros Voluntários de Colares.
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“Dia de Base Aberta” em Sintra

Uma exposição dedicada a Miguel Torga no ano em que se
comemoram duas décadas do seu falecimento será inaugurada
no próximo dia 10 de Setembro, às 18.30, na Sala-Galeria Carlos
Paredes, no edifício 2 da cooperativa. Esta exposição que
realça e valoriza diversos aspectos importantes da vida e da
obra do escritor é constituída por 27 painéis e faz parte do
projecto “O Douro nos Caminhos da Literatura”. Concebida
e montada pela Direcção Regional de Cultura do Norte, esta
mostra ficará patente na Sociedade Portuguesa de Autores
até ao final deste ano.
Miguel Torga tornou-se membro da SPA no dia 15 de Janeiro
de 1947, sendo um dos muitos escritores portugueses que
confiaram à nossa cooperativa, ao longo de décadas, a defesa
dos seus direitos. Esta exposição integra-se no programa
comemorativo dos 90 anos de vida da SPA, destacando a
vida e a obra de um dos nossos maiores criadores literários
de sempre.

Lisboa / Sociedade Portuguesa de Autores
Exposição evoca Miguel Torga
a partir de 10 de Setembro
duas décadas após
a morte do escritor No âmbito do centenário da

Aviação Militar em Portugal e do
63º Aniversário da Força Aérea, A
Base Aérea n.º 1 de Sintra promove
o “Dia de Base Aberta”, com
diversas atividades gratuitas,
abertas ao público, no próximo dia
5 de setembro, a partir das 10h00.
Visitas aos simuladores e às torres
de controlo, demonstrações de
falcoaria, baptismo de voo (sorteio
e n.º limitado) e exposições de
diversas aeronaves são algumas
das atividades que vão estar
disponíveis ao público.
A Base Aérea N.º 1 está localizada
na Granja do Marquês, em Pêro
Pinheiro.

Fonte: CMS
foto: pedro macieira

Hockey Club de Sintra
assinala 75 anos de existência
com homenagens

s Órgãos Sociais
do Hockey Club de
Sintra deram início
no passado domin-
go, dia 30 de Agos-

Primeira cerimónia do dia em S. Marçal(Sintra). Seguiu-se o Alto
do Chão Frio (Lourel), e NSª das Graças (Chão de Meninos-São Pedro de Sintra

Eucaristia dominical na Igreja de S. Miguel

foto: ventura sraiva

foto: pedro tomé

O
to (data da fundação do
clube) ao vasto programa de
comemorações para celebrar
as Bodas de Diamante
O dia começou bem cedo com
o Hastear de Bandeiras no
Pavilhão Desportivo de
Monte Santos, seguindo a já
tradicional visita aos cemi-
térios de São Marçal (Sintra),
Alto de Chão Frio (Lourel) e
Nossa Senhora das Graças
(Chão de Meninos/São Pedro
de Sintra), para prestar a
devida homenagem, a todos
os que fizeram parte da
história do Clube.
A manhã terminou com a
realização da Eucaristia na
Igreja de São Miguel, com o
estandarte do clube em lugar
de destaque, e que foi presi-
dida pelo Padre Armindo
Reis. No decorrer da liturgia
usaram ainda da palavra,
Herminio dos Santos, presi-
dente da Mesa da Assem-
bleia Geral, e Francisco Lei-
tão, presidente da Direcção.
Nas referidas homenagens,
saliente-se também a presen-
ça de Eduardo Casinhas, pre-
sidente da União de Fregue-
sias de Sintra, e do vereador
da Câmara Municipal de
Sintra, Marco Almeida que
fez questão de se associar ao
clube neste início das cele-
brações.
A próxima iniciativa, é já no
domingo, dia 6, com a reali-

zação de um almoço convívio,
antecedido por um jogo de

atletas veteranos do H.C.S.,
pelas 10h30 (ver mais

detalhes na página 2).
Ventura Saraiva

Casa de Teatro de Sintra / 11 Setembro, 21h30
Teatroesfera apresenta
“A Vida da Morte”

Teatroesfera apresenta “A Vida da Morte”, um  espectáculo
de Pepa Diaz-Meco  e José Graça.
É um espectáculo optimista que desmistifica a ideia da morte
como algo negativo e dramático.
A vida e a morte são amigas e andam de mão dada. Uma não
é nada sem a outra.
Morrer é renascer e viver é morrer a cada dia. Assusta- nos a
morte como algo desconhecido, sem darmos conta de que o
dia morre diariamente, com a noite!
Um bufão morre, e com ele morre o riso que a dor do mundo
lhe provocou. A mala da sua vida ainda está cheia de
“momentos”, que necessitam de “apanhar ar”, porque a morte
necessita de colocar tudo “no seu lugar”, para criar o equilibrio
necessário e com ele, fazer nascer um palhaço!
Este reflexo no espelho, fala de dias passados num momento
presente, o momento que vai da vida à morte, esse instante
em que parece que toda a nossa vida nos passa por diante e
já não há marcha atrás. Um reflexo em que surgem uma galeria
sem fim de situações e personagens de toda uma vida, que
bem pode ser a vida da humanidade. A mala como símbolo de
viagem, vem com indícios dessa vida passada que contém
segredos antigos e ao recorda-los perdem o seu poder e
transformam-se num presságio de novas intenções e energías
para a nova etapa que se inicía. Uma vida nova em a que a
libertação da dôr passada, leva directamente ao encontro com
a inocência mais intensa personalizando-se no PALHAÇO.

Casa de Teatro de Sintra
Informações e reservas: 21 923 37 19 /91 923 3256.
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ABIT inaugura nova sede
Sábado, dia 5 às 11h30
Ao fim de uma década de actividade, a ABIT-Associação
Recreativa Bicicletas da Terrugem vai ter nova sede social. A
inauguração está aprazada para amanhã, sábado (dia5) pelas
11h30, e as novas instalações ficam na Rua do Cruzeiro, n.º 35-
A.
O novo espaço vai permitir dinamizar a actividade associativa,
e ainda da equipa de Btt. Recorde-se que a ABIT promove no
dia 13 (domingo), a XI Edição da “BTT Terrugem”, evento
desportivo já com grande tradição entre os adeptos da bicicleta
todo-o-terreno (BTT) e que tem mobilizado em anteriores edições,
alguns milhares de participantes, e dos principais nomes da
modalidade a nível nacional. Para este ano, já se inscreveram
mais de três centenas, e todas as informações e inscrições podem
ser obtidas no sitio da internet em: www.btt-terrugem.com.

39.ª Meia Maratona de São João das Lampas
Inscrições terminam dia 10
A uma semana do fecho das inscrições, estão já confirmados
cerca de setecentos participantes, divididos entre a “meia” e
a”mini/caminhada”, com os concorrentes à prova principal a
superar as seis centenas.
São admitidos pelo regulamento, para a distância de 21.097
metros, os seguintes escalões:
Masculinos: Sub-23-M, Seniores-M, Veteranos M40, Veteranos
M45, Veteranos M50, Veteranos M55, Veteranos M60 e Veteranos
M65
Femininos: Sub-23-F, Seniores-F, Veteranas F40, Veteranas F50
e Veteranas F60.
As inscrições serão processadas informaticamente e deverão
ser efectuadas no sitio oficial da prova (www.lampas.org), até
ao dia limite, o próximo dia 10 (4.ª feira, sendo a taxa de inscrição
nesta 2.ª fase, de € 14,00.
Paralelamente será realizada a 12.ª “Mini-meia”, num percurso
de 5 km e de escalão único. As inscrições devem ser efectuadas
do mesmo modo da “meia” e a taxa de inscrição é de € 7,00.

onsiderada por muitos, a
prova de BTT non-stop,
mais dura do mundo,
realizou-se nos dias 7 e 9
de Agosto, o Portugal Bike

Portugal Bike Race 500K – desafio de longa distância em BTT

Joaquim Caeiro vence com novo recorde
Ventura Saraiva*

Fruto de um trabalho de vários meses, o atleta de Sintra, Joaquim Caeiro, da ABIT/Funbike,
mas a competir na prova, como individual, foi o vencedor da vertente 250, da competição,
realizando o tempo total de 19horas e 40 minutos, nos 284 km. O registo conseguido
estabelece um novo recorde para a distância, ficando assim como referência para a futura
edição.

Race 500K PBR (PBR) que consiste
em percorrer 500 km ou 284 km
consoante a vertente escolhida,
passando por vários locais emble-
máticos do nosso pais tais como,
Covilhã, Serra da Estrela (Torre),
Fátima, Serra d’Aire e Candeeiros,
Serra de Montejunto, Serra de Sintra
terminando no Guincho.
A competição teve o seu início no
dia 07 de Agosto de 2015, às 06:00
horas na cidade da Covilhã, e Joa-
quim Caeiro partiu sozinho pro-
curando encontrar um ritmo que lhe
fosse confortável para percorrer as
distâncias entre os vários pontos
de controlo, tentando fazer o maior

número de quilómetros de dia, visto
saber que teria de andar também de
noite enfrentando outro tipo de
desafios e dificuldades.

Um trabalho de equipa
para conseguir o sucesso
Somente nos pontos de controlo é
que os atletas poderiam obter
assistência. Aí, o competidor
sintrense destaca o trabalho levado
a cabo pela sua esposa (Fernanda
Caeiro) e filho (Bernardo Caeiro) que
o acompanharam nesta aventura,
sendo peças fundamentais na as-
sistência, alimentação/suplemen-
tação nesses locais, tendo que ao
longo do restante percurso ter tido
de transportar consigo a alimen-
tação e todo o tipo de materiais para
resolver os problemas que surgis-

sem ao longo da prova.
Factor bastante importante nestas
provas de longa duração/distância
com elevado grau de dificuldade
são os problemas técnicos na
bicicleta que poderão inviabilizar
todo o esforço desenvolvido pelo
atleta. Neste pormenor, o Joaquim
Caeiro teve como parceiro a
FunbikeShop também do concelho
de Sintra que com a sua experiência
na preparação de bicicletas para a a
correr, pela ABIT (Btt Terrugem/
Funbike) com a colaboração da
Athletic Cycling & Fitness Center
na pessoa do Eduardo Mourato,
que auxiliou no planeamento dos
treinos, os 284 km de distância,
conseguiu preparar a sua “máqui-
na” na perfeição para que aguen-
tasse os 284 quilómetros, com as
mais de 19 horas de todo o terreno

Joaquim Caeiro com o troféu conquistado Foto: cortesia BTT-Terrugem

sem qualquer problema.
Registe-se que no Solo masculino
500, a vitória foi para David Conde,
da Aportsports Podio GC Bar-

quinhense, com o tempo total de
33h30m.

*Com a colaboração da ABIT

Boa réplica do emblema de Montelavar perante os leões de Lourel

um jogo treino realizado na
manhã de sábado, dia 29, em
que os treinadores rodaram
todos os jogadores disponí-
veis, avaliando a sua condi-

foto: ventura saraiva

Sporting de Lourel derrota (4-0)
“Os Montelavarenses em jogo de preparação 2015/16
O primeiro apronto com bola do Sporting Clube de Lourel ao fim de uma semana de treinos com
vista ao início do campeonato distrital Pró-nacional da AFL, resultou num teste positivo para o
conjunto orientado por Paulo Oliveira que venceu por 4-0.

O sorteio referente à 1.ª Fase do
Campeonato Nacional da 2ª Divisão de
Futsal, ditou que os dois emblemas
concelhios que integram a Série E da
prova, joguem ambos fora de casa na
ronda inicial da competição, agendada

N
ção física e testando os novos reforços,
ou mesmo, os que continuam à expe-
riência, terminou com a vitória dos le-
ões por 4-0. Patrick inaugurou o mar-
cador, finalizando com êxito uma as-
sistência de Duda, e João Coimbra (ex-
Damaiense) elevou para 2-0. O três-a-
zero chegou num auto golo do conjunto
de Montelavar, e Edson fechou a
contagem para o quatro-a-zero.
A boa réplica de “Os Montelavaren-
ses” em períodos do jogo-treino, dei-
xou boa impressão aos espectadores
presentes no Complexo Desportivo
Sargento Arménio, em Lourel, numa da

AFL, manhã em que a elevada tem-
peratura tornou mais difícil o desem-
penho de ambos os conjuntos.
Recorde-se que o campeonato “Pró-
nacional” começa no dia 20 de Setem-
bro, assim como a Divisão de Honra. O

Sporting de Lourel desloca-se ao campo
do Oeiras, e “Os Montelavarenses” de-
fronta o Sintrafootball, no primeiro dérbi
concelhio da nova época desportiva.

Ventura Saraiva

Futsal- 2.ª Divisão Nacional-Série E
Vila Verde e MTBA começam fora

para o dia 26 do corrente mês. O
Sporting Clube Vila Verde desloca-se à
cidade da Amadora para defrontar a
União Progresso da Venda Nova, e o
M.T.B.A. viaja até Santarém para medir
forças com o Grupo Desportivo

Trabalhadores do Comércio. A ronda
completa-se com os jogos; Portela-
Escorpiões, Cruzado Canicense (Ma-
deira) -AMSAC, e Eléctrico de Ponte de
Sor-Fonsecas Calçada.
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arde quente no Par-
que de Jogos da
Portela em Sintra e as
bancadas a regista-
rem uma boa moldu-

Sintrense e Casa Pia empatam (1-1) no Campeonato Nacional de Seniores – 2.ª Jornada

Caniço não merecia tamanha traição
Ventura Saraiva

A estreia em casa do Sport União Sintrense, na versão 2015/16 do Campeonato Nacional de Seniores-Série G, foi bastante positiva, e esclareceu as
dúvidas de alguns mais cépticos quanto ao valor do plantel depois da pesada derrota em Torres Vedras na ronda inaugural da prova. Na jornada 2,
realizada no passado domingo, dia 30 de Agosto, e perante um adversário com aspirações à subida, o conjunto de Sintra esteve a vencer até aos
descontos, num golo apontado por Rui Caniço aos 75 minutos. Depois, viria essa traiçãozinha, com o empate dos casapianos no último minuto do
jogo…

T

Taça de Portugal
Real-Sintrense
Joga-se no próximo domingo, dia 6, a 1.ª Eliminatória da
Taça de Portugal. O capricho do sorteio ditou o encontro
entre o Real SC e Sintrense, o primeiro dérbi concelhio da
época. A partida começa às 16h00, no Complexo
Desportivo de Monte Abraão-Queluz. Já o 1.º Dezembro
desloca-se ao Alentejo (Arronches) para defrontar o F.C.
Mosteirense a equipa dos distritais de Portalegre.

Nos restantes jogos da jornada-Série G-, o 1.º Dezembro
recebeu o Torreense, e ganhou por 3-0, com golos de
Ruizinho (2), e Bruno Ribeiro, já nos vinte minutos finais.
Em Monte Abraão, o Real SC perdeu por 0-1, na recepção
do GS Loures, com a equipa saloia, a igualar o 1.º Dezembro
no topo da classificação, ambos com 4 pontos. O Real é
8.º, e o Sintrense, 9.º, com apenas 1 ponto. O Coruchense
é último, e ainda não pontuou.
A próxima jornada (3.ª) realiza-se no dia 13, e contempla
os seguintes encontros: Torreense-Real; Casa Pia-1.º
Dezembro; Coruchense-Sintrense; Atl. Malveira-
Eléctrico; Sacavenense-Loures.

Rui Caniço na pressão atacante do Sintrense desde o início do jogo. Uma exibição coroada com um golo

1.º Dezembro ganha
e Real perde

ra humana, destacando-se um
numeroso grupo de adeptos
do Casa Pia Atlético Clube,
esta época orientado pelo an-
tigo treinador do Sintrense,
“Tuck”. Os visitantes subi-
ram ao relvado principal com
o objectivo de confirmarem a
vitória (gorda) conseguida
em Pina Manique, na primeira
jornada, e os da casa a pro-
curarem rectificar o pesado
desaire em Torres Vedras. E
por isso, não admirou que o
Sintrense começasse o jogo
deliberadamente ao ataque,
com Rui Caniço e Hugo Bral
a entenderem-se muito bem
nas jogadas ofensivas da
equipa. Os lances de maior
perigo aconteceram nos mi-
nutos iniciais do encontro,
obrigando o guardião Miguel
Soares a muito trabalho, e a
defesas bastante apertadas,
nomeadamente aos 4’ (Hugo
Bral), e aos 23’ (Rui Caniço).
Todavia, primeira a grande
contrariedade para o técnico
do Sintrense, Luís Loureiro
acabaria por acontecer já
perto do intervalo, envol-
vendo o jogador, Caipiro que
teve que ser substituído de-
pois de ter sido atingido com
uma bola. No entanto, pela
entrada no jogo, Tiago Fi-
gueiredo deu muito boa conta

foto: ventura saraiva

do recado e no segundo
tempo teve até pormenores de
boa execução técnica, sendo
uma das unidades mais
produtivas em campo.

Rui Caniço marca
e dá expressão
às oportunidades
do Sintrense
O segundo tempo começou

com maior domínio e
posse de bola do Casa
Pia, e foi “Tuck” a fazer
a primeira alteração,
trocando Sabry por
Jessi Neves. A equipa
melhorou bastante no
jogo ofensivo, mas o
sector recuado do Sin-
trense esteve sempre
muito compacto, com o
ex-júnior de “Os Be-
lenenses” Varela, a
surpreender pela posi-
tiva, quer a defender,
quer a atacar. E foi
numa dessas jogadas
de contra-ataque rápi-
do que o Sintrense
chegou ao golo, numa

assistência primorosa para
Rui Caniço que à saída do
guardião casapiano, não per-
doou. Faltavam então cerca
de 15 minutos para o final do
jogo, e “Tuck” voltaria a me-
xer no “xadrez” que estava em
campo. Trocou Faísca, por
Nélson Mendes, e seria este
jogador a empatar o jogo já
no minuto final dos des-
contos, aproveitando a pres-
são sobre a baliza defendida

por Rodolfo. Um em-
pate para os gansos
com sabor a vitória
pela forma como foi
conseguido. Para o
Sintrense, um sabor
amargo, e uma trai-
çãozinha para Caniço
que dois minutos an-
tes seria substituído
por Igor, numa troca
mais para os aplausos,
e quiçá, na tentativa de
defender a vantagem
conquistada.
Quanto à arbitragem
de Luís Reforço, da AF
Setúbal foi bastante
positiva, embora ficas-
sem muitas dúvidas
num lance dentro da

grande-área do Casa Pia, com
os sintrenses a reclamarem
grande penalidade. No côm-
puto geral muito acerto nas
decisões de toda a equipa
setubalense, num jogo fácil
de dirigir pelo fair-play de
ambos os conjuntos.

Ficha do jogo
CNS-Série G (2.ª Jornada)
Parque de Jogos da Portela-

«Um jogo muito difícil,
contra uma equipa muito
boa, com bons jogadores,
mas acho que o empate é
justo, porque consegui-
mos o domínio na maior
parte do jogo e os joga-
dores acreditaram até
final».

“Tuck” treinador
do Casa Pia A.C.

«Tivemos as melhores
ocasiões de golo, e por isso
a vantagem conseguida
foi mais que merecida. O
empate é muito injusto
para a minha equipa por
tudo o que fez durante o
jogo todo, mas isto é
futebol».

Luís Loureiro, treinador
do S.U. Sintrense

Sintra
Árbitro: Luís Reforço, auxi-

liado por João Jacób, e Luíz
Vaz (CA Setúbal)
Ao intervalo: 0-0. Resultado
final: 1-1
Marcadores: Rui Caniço (75’)
pelo SUS, e Nélson Mendes
(90+4’).

S.U.Sintrense: Rodolfo; Cai-
piro (Tiago Figueiredo, 43’),
Sandro, Ricardo Santos, e
Varela; Ilmo, Pedro Correia,
Rui Monteiro (cap.), e Romá-
rio; Hugo Bral (Prazeres, 80’),
e Rui Caniço (Igor, 90+2’).
Não utilizados: João Silva
(gr), Leandro, Cláudio, e
Serginho.
Treinador: Luís Loureiro

Casa Pia A.C.: Miguel Soa-
res; João Freitas, Pedro Ga-
nhão, Zé Pedro, e Zinho
(cap.); Nélson Graça, José
Semedo, Sabry (Jessi Neves,
70’), e Ernesto Faísca (Nélson
Mendes, 80’); Gonçalo Gre-
gório, e Sandro Silvestre.
Não utilizados: João Mar-
reiros (gr), Ivo Bráz, e Carlitos.
Treinador: “Tuck”.
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O Seu café junto
ao apeadeiro da Portela de Sintra

CAFÉCAFÉCAFÉCAFÉCAFÉ
PPPPPASASASASASTELTELTELTELTELARIAARIAARIAARIAARIA

PIZZARIAPIZZARIAPIZZARIAPIZZARIAPIZZARIA

Aberto
 to

dos

os d
ias

HORÁRIO: Das 07H00 às 24H00

R. Dr. António José Soares, 12 – 2710 SINTRA
 21 923 14 59

Q u i n t i n o  e  M o r a i s

A    F U N E R Á R I A

ATENDIMENTO PERMANENTE:   21 961 85 94

SEDE: Rua da Oliveira, 1 – Aldeia Galega
2705-416 S. João das Lampas - SINTRA
Telef. 21 961 85 94 - Fax 21 961 85 80
Telem 96 40 59 106 / 96 58 04 826

FILIAL 1: Rua Moínho de Fanares, 10
2725-394 Mem Martins - SINTRA
Telef. 21 921 43 40 - Fax: 21 926 01 34

FILIAL 2: Rua Visconde d’Asseca, n.º 25
MUCIFAL
Telef. 21 928 23 95/6 - Fax: 21 928 23 97

PUB.

aquel São Pedro
(campeã nacional
de infantis femi-
ninos), Guilherme
Paulo (campeão na-

Ténis de Mesa – Euro Mini Champ’s em Schiltigheim – França

Um trio de sintrenses na selecção de Portugal

foto: cortesia da FPTM

acompanhamento dos atletas
em ambos os pavilhões da
competição, a FPTM suporta
a participação dos técnicos
Maria João Nogueira e Nuno
Ramalho. Os atletas e restan-
tes treinadores participam a
expensas próprias.
Quanto a resultados, o des-
taque para a participação por-
tuguesa no Euro Mini
Champ’s foi para David
Bessa (CA Madalena) e Patrí-
cia Santos (Sporting CP), in-
seridos no escalão de atletas
nascidos em 2004,que obti-
veram o 3.º e 7.º lugar, res-
pectivamente. Estas brilhan-
tes prestações asseguraram a
presença dos dois jovens por-
tugueses no Stiga Masters
Minimes, evento a realizar a
24 e 25 de outubro, em Blegny
(Bélgica) e que reúne os 12
melhores atletas da Europa
nascidos em 2004.

Ventura Saraiva/FPTM

O piloto de Almargem do
Bispo, Hélder Rodrigues,
venceu derradeira etapa do
Rali TransAnatólia-a sétima-
que terminou em Ancara
(Turquia) e garantiu o se-
gundo lugar da classificação
geral, posição que havia
ascendido no terceiro dia de
prova.
Foi uma longa maratona de
sete dias, e muitos quilóme-
tros contabilizados. Para
Hélder Rodrigues, piloto da
equipa oficial da Yamaha, o
lugar conquistado foi um

R
cional de iniciados mascu-
linos) mesa tenistas da
Associação CDR D. Carlos I/
Clube Top Spin de Sintra,
foram convocados pela  Fe-
deração Portuguesa de Ténis
de Mesa para integrarem a se-
lecção nacional que partici-
pou no Euro Mini Champ’s,
competição que decorreu de
28 a 30 de Agosto, em Schilti-
gheim (França), e que reuniu
os melhores jovens atletas da
Europa nascidos depois de
2003.Para além destes dois
atletas, a F.P.T.M. convocou
ainda um treinador do clube
sintrense, Nuno Ramalho.
Para além do trio do concelho
de Sintra, a comitiva portu-
guesa integrou ainda, Afonso
Câmara (1ºde Maio), Bruna
Marcelino (Sporting CP),
David Bessa (CA Madalena),
João Silva (Ala Nun’Alvares),
Luís Maciel (GDCS Juncal),
Patrícia Santos (Sporting CP),

Rali TransAnatólia na Turquia

Hélder Rodrigues vence etapa
excelente resultado: «Estou
contente com a nossa pres-
tação. Alcancei um bom
segundo lugar e foi também
um bom resultado para o
Botturi que terminou em
terceiro. O Gerard esteve
sempre muito forte, princi-
palmente no início da corrida.
Tentei sempre acompanhar o
ritmo, mas foi um bom resul-
tado para mim e para a Ya-
maha. Foram sete dias de
corrida, o que deu para testar
diversas coisas e para fazer
muitos quilómetros. É muito

bom continuar a subir ao
pódio em cada corrida que
faço e não ter problemas na
moto» sublinhou ainda.
Recorde-se que Hélder Ro-
drigues já venceu este ano na
Tunísia e subiu ao pódio na
Sardenha. O piloto sintrense
não esconde que o seu gran-
de objectivo é o rali Dakar, e
por isso todas as provas
servem de preparação para
esse grande evento mun-
dial.

VS/A2 Comunicação

e Ricardo Correia (AR No-
velense). Quanto a treina-

dores, Luís Sousa (GDCS
Juncal), Marco Rodrigues

(Sporting CP), Maria João
Nogueira (Ala Nun’Alvares),

e Rúben Canteiro (1ºde
Maio). De modo a garantir o

Comitiva portuguesa no Euro Mini Champ's-França com Guilherme Paulo (de muletas)
e Raquel São Pedro a seu lado e Nuno Ramalho logo atrás

Helder Rodrigues vice campeão no rali da TransAnatolia
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ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações
de cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes
abaixo mencionados, sinceros parabéns.

FARMÁCIAS DE SERVIÇO

TELEF. URGÊNCIAS
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

21 924 77 70
21 434 82 00
21 325 26 20
21 910 72 10
800 204 781
805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15
21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

Espaço Cidadão - Sintra
Rua Dr. Alfredo Costa – Sintra. Tel: 21 923 85 50 - Fax: 21 923 85 51 - Linha  Azul: 21 924 16 86
2ª a 6ª feira das 9h às 16h30 (aberto à hora do almoço)

Importância a transferir: ,

NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

Anual - 15,10 Anual (Estrangeiro) - 20,00

Seleccionar – Transferências – Transferências bancárias

Cheque / No Jornal de Sintra - Loja / Multibanco

FORMAS DE PAGAMENTO – JORNAL DE SINTRA
DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTES

Sexta-feira, 4 de Setembro – Argentina Morais, Paquita Benito Sarmento, de
Lisboa, Vitória Simões, de Cortegaça, Paula Maria Bastos Krohn de Baére, do Porto,
Maria Teresa Ricardo Socorro do Cabo; António José de Castro Matias, de Nafarros,
João Paulo Laranjeira Santos, de Paço de Arcos, Sveatoslav Anatolii Savin, da Tojeira.

Sábado, 5 – Cristiana Marisa Farinha Rocha, da Tojeira, Ana Teresa Caetano Costa
Gonçalves, de Sintra, Ana Cláudia Dias Lourenço, Guilhermina de Campos Almeida
Pedrosa, de Lisboa, Ana Maria Faria dos Reis, da Ribeira de Sintra, Paula Cristina
Cipriano Quirino, de Cortegaça; Pedro Filipe Pereira Mascarenhas, do Cacém, José
Castro Martins, Domingos Casinhas, Antero Francisco Amaral Galrão, de Santa
Eulália, Helder João Ferreira da Costa, do Linhó, Humberto Marcelino Caneira,
dos Negrais, Rui Alexandre Chagas Vicente, André Filipe Azenha Caetano, de
Bolembre, André Manuel Adão Roussado.

Domingo, 6 – Patrícia Freitas Duarte Santos Caetano, da Fachada, Ana Isabel Costa
Ribeiro, das Mercês, Joana Rodrigues Vicente, de Galamares, Guilhermina
Marcelino dos Santos, Florinda da Silva Oeiras Marcelino, dos Negrais,  Maria
Margarida dos Reis Medina, da Figueira da Foz, Rosa Maria Vistas Rosalino da Costa,
de Cortegaça, Ilda de Vasconcelos; António Garcia,Francisco Rodrigues, do
Algueirão, Luís Manuel Carrasqueira, de Pero Pinheiro, Vítor Manuel Garcia
Medina, da Figueira da Foz, Miguel Simões, de Cortegaça, João Carlos Caetano
Inácio, da Terrugem, Luís Manuel Frutuoso Duarte, de Nafarros.

Segunda-feira, 7 – Rita Maria Coelho, Natália Alexandre de Sousa Maximiano
Brito, das Lameiras, Maria Adelina da Silva Norberto Torrejano Ferreira; eng.º
Rui Manuel Pereira de Almeida, Filipe Simões Tomé, de Alvarinhos, Rui Miguel
Santos de Carvalho, do Algueirão, João Alves Pereira, Bruno Ricardo Marques
Borges.

Terça-feira,  8 – Maria Olívia Bento Ferreira, Maria Dinah Almeida Garrett, Maria
José Castro dos Reis Costa, do Banzão,  Ana Maria da Silva Barra Maximiano, das
Lameiras; Armando da Cruz Simões, de Rio de Mouro, Joaquim Duarte Vida Larga
Júnior, da Cabrela, Álvaro Tojeira Pires, de Fontanelas, António dos Santos Vicente,
de Manique de Cima, Joaquim Alexandre Vicente, Jean Andrade Fajardo, de
Londres.

Quarta-feira, 9 – Maria Manuela Pereira de Carvalho, de Marvila, Dinah Venância
Corredoura, de Pero Pinheiro, Lina da Silva Ribeiro das Neves Carvalho, de Queluz
de Baixo; José Valentim, Jerónimo Manuel Cristovão, de Montelavar, António
Henrique Brás, de Pero Pinheiro, Joaquim Fernandes, da Ribeira de Sintra e
Domingos Manuel Pedro, da Pernigem.

Quinta-feira, 10 – Leopoldina de Jesus Pereira Monteiro, do Algueirão, Maria
da Conceição Santos de Carvalho, do Algueirão, Eulália Maria Costa Inácio, Norlinda
Helena Domingues da Silva, de Albogas; Manuel Carlos Rodrigues Pires, João Miguel
Nicolau dos Santos Cidra, do Cacém, Pedro Manuel Nunes Caetano, do Mucifal,
capitão-tenente Jaime Simões de Oliveira, de Oeiras, Rui Jorge Eusébio Ferreira,
Tristan Forestier Batista, de França.

Sexta-feira, dia 4 de Setembro:
Tapada das Mercês, Mercês (219169907); Quinta
das Flores, Massamá (214302063); Campos, Cacém
(219180100).

Sábado, dia 5: Dumas Brousse, Mem Martins
(214374144); Gil, Queluz (214350117); Caldeira,
Cacém (219147542).

Domingo, dia 6: Viva, Rio de Mouro
(219177979); Idanha, Idanha (214328317/8); Mira
Sintra, Mira Sintra (219138290).

Segunda-feira, dia 7: Valentim, S. Pedro
Sintra (219105223); Zeller, Queluz (214350045);

Ascensão Nunes, Agualva (214323020).

Terça-feira, dia 8: Crespo, Várzea de Sintra
(219245320); Domus Massamá, Massamá
(219259323); Silva Duarte, Cacém (219148120).

Quarta-feira, dia 9: Dumas Brousse,
Rinchoa (219160404); Queluz, Queluz
(214365849); São Francisco Xavier, S. Marcos
(214260615).

Quinta-feira, dia 10: Almargem, Cavaleira,
Algueirão (219622835); Neves, Massamá Norte
(214389010); Rico, Agualva (214312833).

oi há 45 anos que,
com o apoio de uma
jornalista, Manuela
de Azevedo, irmã do
sintrense José Alfre-

O que é a pintura naïf

Exposição até dia 15 no Casino Estoril

referências culturais do Brasil.
Um dia, recebi uma sugestão
de Júlio Pomar para fazer uma
exposição do Poteiro, para
mim o mais importante pintor
português, já dessa altura,
que me honrou acolher so-
licitando que escrevesse o
texto do catálogo. Nesse
texto, Pomar atribuiu a Arte
Naïf a mais singular e precisa
definição dessa modalidade
artística, quando escreveu: “A
Arte de Poteiro é uma Arte
concebida sem pecado.”
A exposição actualmente
presente na Galeria do Casino
– recorde-se que Poteiro par-
ticipou em 1980 no primeiro
Salão de Arte Naïf aqui rea-
lizada é uma das melhores de
sempre, como tem sido con-
firmado pelas dezenas de
milhares de pessoas que já a
visitaram.
Mais. Quando o Dr. Mário
Soares visitou, como Presi-
dente da República, o Brasil,
a nossa em Embaixada em
Brasília apresentou uma
exposição com trabalhos de
António Poteiro e aquando
da cerimónia de encerramento
das celebrações dos desco-
brimentos, a oferta oficial de

Fernando Henrique Cardoso
ao Presidente Português,
convidado de honra, foi um
quadro de Poteiro.
Aqui há uns anos, atrás, fui
solicitado pelo Presidente da
Fundação Envangelização e
Cultura, sedeada na Univer-
sidade Católica, em Lisboa,
para fazer uma exposição de
pintura sobre a temática do
nome daquela Instituição.
Participaram nessa mostra os
mais qualificados praticantes
da Arte Naïf portugueses e,
também, muitos artistas es-
panhóis e brasileiros. Na
inauguração estiveram pre-
sentes o Cardeal D. António
Ribeiro e presidente Mário
Soares.
A exposição tinha um prémio,
que foi atribuído pelo júri a
um importante trabalho do
Poteiro, que meses depois me
escreveu uma carta a informar
que oferecia o trabalho pre-
miado a uma importante Ins-
tituição portuguesa da área
das Artes e da Cultura.
Nesta XXXV Exposição
Internacional de Pintura Naïf
estão presentes 29 artistas
que merecem aqui ser nomea-
dos. A estória de cada um

deles, isto é as suas carreiras,
dava para um romance. São
eles: A.Barbosa, Albino José
Moreira, António Charrinho,
A.Réu, Arménio Ferreira,
Augusto Pinheiro, Bento
Sargento, Cecília, Conceição
Lopes, Edna de Araraquara,
Elza Filipa, Emil Pavelescu,
Feliciana, Fernanda Azevedo,
Ivone Carvalho, José Maria,
Juan Guerra, Leonel Pereira,
Luiza Caetano, Manuel Car-
valho, Manuel Castro, Maria
Vilaça, Nell, Rocha Maia,
Silvana, e Zé Cordeiro.
Muitos deles iniciaram-se na
Pintura depois da reforma.
As suas profissões são as
mais diversas. Donas de casa,
agricultores, um pedreiro, um
pastor de cabras, um barbeiro,
um ferroviário, algumas pro-
fessoras, um engenheiro me-
cânico e uma bancária.
Como sempre o tema da expo-
sição foi livre mas, como o
casino Estoril celebra o seu
quadragésimo quinto aniver-
sário, alguns artistas quise-
ram agradecer o acolhimento
que sempre tiverem nesta
casa.
O título deste texto é “A Arte
Naïf é uma Arte que anda por
aí muito esquecida”. Não é
para admirar. Quando, há uns
trinta anos, foi editada a en-
ciclopédia mundial que inte-
grou 1000 artistas de todo o
mundo, a sua editora não teve
qualquer resposta para todas
as solicitações feitas para a
indicação dos nomes dos
artistas lusitanos que já os
havia e de qualidade.
Esta exposição tem sido uma
das mais visitadas. É bonita
de se ver. Os seus trabalhos
são concebidos sem pecado.
Há neles muito encanto,
poesia e beleza plástica.
Esta exposição que ficará
patente ao público todos os
dias, até 15 de Setembro, das
15 às 24 horas.

N. Lima de Carvalho

foto: facebook galeria de arte do casino estoril

F
do Azevedo, e de alguns
artistas de referência como
Francisco Relógio, Artur Bual
e Manuel Cargaleiro, que a
Galeria de Arte do Casino
Estoril assumiu a iniciativa de
divulgar a Arte Naïf, até essa
altura totalmente esquecida,
para mostrar aos portugueses
e aos milhares de turistas, que
nos visitam, a Arte destes
artistas, alguns de referência
mundial, como António Po-
teiro, luso-brasileiro nascido
em Barcelos e Isabelino Coe-
lho, nascido em Guimarães,
uma referência mundial,
porque o melhor livro que
existe no mundo, editado na
Suíça, sobre Arte Naïf, Ency-
clopedie Mondial, escolheu
de entre os mil autores que
constam dessa obra um
trabalho seu em página dupla,
como exemplo e paradigma da
arte naïf.
Todos os anos a Galeria de
Arte do Casino Estoril orga-
niza um Salão Internacional de
Pintura Naïf, escolhendo um
dos artistas presentes para
ser homenageado. Na edição
do corrente ano o artista se-
lecionado foi António Potei-
ro, um luso-brasileiro, luso,
porque nasceu em Barcelos
numa localidade vizinha na
aldeia onde nasceu Rosa Ra-
malho e brasileiro, porque aos
3-4 anos de vida rumou para
o Brasil com os seus pais,
fixando-se em Goiás, não lon-
ge de Brasília, um dos maiores
centros cerâmicos do Brasil.
Já vi escrito que o António
Poteiro foi uma estrela que
caiu em Goiás. Acontece que
o menininho português de
uma ignota terra minhota,
utilizando como material uma
terra mais rica que dá pelo
nome de barro e numa se-
gunda fase utilizando as telas
e os óleos, havia de trans-
formar-se numa das grandes
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Sintra – “Nilton ao Vivo”, dia 12 setembro, 22.30h,  Auditório Jorge Sampaio, Centro Cultural Olga Cadaval

CINEMA

EXPOSIÇÕES

TEATRO
MÚSICA

VÁRIOS

televisão

E
Bernardo

de Brito e Cunha

HÁ 10 ANOS ESCREVIA

(Esta crónica, por desejo expresso do seu autor,
 não respeita o novo Acordo Ortográfico.)

B
Q

Sintra – “Frankenstein”
pela bYfurcação Teatro
Onde: Quinta da Regaleira
Quando: Sáb., às 21h30, até final
de setembro
Inf.: 219106650/934565753

Sintra – “Almoinhas”
Teatro de rua pelo TapaFuros
Onde: Parque da Liberdade
Quando: Até 20 de set., às sextas e
sáb. às 21h30 e aos dom., às 18h.

Sintra – “Os Lusíadas
– Viagem Infinita”
Pela Musgo-Produção Cultural
Onde: Quinta da Regaleira
Quando: Até 20 de dezembro,
aos sáb., dom. e feriados às 17h.
Reservas: 21 910 66 50

Sintra – “Peter Pan”, teatro
infantil pelo byfurcação
Onde:  Jardins da Quinta da
Regaleira
Quando: Até 11 de outubro,
Sábados às 16h00, domingos, às

Sintra – Escultura
de Laranjeira Santos
Onde: Jardins da Quinta
da Ribafria
Quando: Até outubro.

Sintra – “O tempo, os lugares,
a memória, a fortuna dos dias”
Obras do escultor Rui Matos
Quando: Até 23 de setembro
Onde: MU.SA Museu das Artes de
Sintra

Sintra – “Hóquei em Patins -

Sintra – “Nilton ao Vivo”
Quando: 12 setembro, 22.30h
Onde: Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval
Telef. 21 910 71 10

Odrinhas – “Noite Romana”
Quando: 19 de setembro, 3 sessões
- 21h, 22h e 23h
Onde: Museu Arqueológico de São
Miguel de Odrinhas

Cacém + Quinta da Regaleira,
Sintra – MUSCARIUM -
Festival de Artes Performativas
Quando: De 16 a 19 e 24 a 27
setembro 2015
Onde: Auditório António Silva,
Informações: teatromosca - 91
461 69 49

Queluz – Feira Setecentista
de Queluz
Quando: 10 a 13 de setembro
quinta e sexta - 17h-24h; sábado e
domingo - 13h-24h.
Onde: Largo do Palácio de Queluz

Sintra – “Amália por Júlio
Resende”
Quando: 4 setembro, 22h.
Onde: Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval
Telef. 21 910 71 10

Sintra – “Pedro Madaleno
Apresenta “That Smile on
Your Face”
Quando: 18 setembro, 22h.
Onde: Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval
Telef. 21 910 71 10

Sintra – “Concertos para
bebés – com Mário Laginha”
Dia 20 de Setembro, 10h e
11.30h.
Onde: Palco Auditório Jorge
Sampaio, Centro Cultural Olga
Cadaval
Telef. 21 910 71 10

CINEMA
CITY BELOURA
Shopping: 219247643

De 3 a 9 Setembro

“Vontade de Vencer”, na sala
1, às 11.20h, 13.25h, 15.30h,
17.35h, 19.40h.
“Vontade de Vencer”, na sala
2, às 21.50h, 00.05h.
“Ricki e os Flash”, na sala 1, às
21.45h, 23.55h.
“Ricki e os Flash”, na sala 5K,
às 13.35h, 15.35h, 17.40h,
19.40h.
“A Ovelha Choné - O Filme”,
VP, na sala 2, às 11.40h, 13.45h,
15.40h, 17.40h, 19.45h.
“Minimos” VP, na sala 3, às
11.35h, 13.35h, 15.35h,

17.35h.
“Férias”, na sala 3, às 19.35h.
“Mr. Holmes”, na sala 3, às
21.35h, 23.35h.
“Sininho e a Lenda do
Monstro do Nunca”, VP, na sala
4, às 11.25h, 13.30h; 15.30h,
17.30h.
“Absolutel Y Anything - Uma
Comédia Intergalática”, na
sala 4, às 19.30h, 21.55h,
 23.40h.
“Missão Impossível: Nação
Secreta”, na sala 5K, às 21.40h.
“Outro/Eu”, na sala 5K, às
00.20h.
“Upsssilá se foi a arca”, VP, na
sala 6, às 11.45h, 13.50h, 15.45h.
“O Pátio das Cantigas”, na sala
6, às 17.45h, 21.50h, 00.10h.
“Um Encontro com o
Destino”, na sala 6, às
19.55h.
Curta “Lava + Divertida-
mente” VP, na sala 7, às 11.20h,
13.40h.
“A Família Belier”, na sala 7,
às 15.40h, 17.45h, 21.45h.
“Nós Somos Teus Amigos”, na
sala 7, às 19.50h, 23.50h.
“O Agente da UNCLE”, na sala
VIP 8, às 13.30h, 16h, 18.30h,
21.30h, 00h.

P
«E na última segunda-feira, no “Telejornal” da RTP 1,
fui surpreendido por uma reportagem – “Os Caminhos
da Cinza” – da jornalista Sandra Felgueiras que me
deixou siderado. Era um trabalho, como facilmente se
percebe, sobre os incêndios. Incêndios, consequências,
motivos, explicações, ilegalidades. Tudo isto num
trabalho escorreitíssimo, simples, perceptível, feito sem
muitos meios: uma daquelas coisas que são tão bem
feitas que até um analfabeto como eu consegue perceber.
E depois tem mais: Sandra Felgueiras é loira. Mas,
acrescente-se em abono da verdade, que Sandra
Felgueiras destrói o mito das anedotas das loiras. Não
só lhes destrói o mito, como ainda lhes dá bom-nome.
Um nome a registar.»

UANDO, em Fevereiro de 2010 o Dr Paulo Rangel
se candidatou à liderança do PSD, saindo derrotado
por Pedro Passos Coelho, não deu a ideia – pelas
suas reacções estridentes da altura – de que o “ar
fosse mais respirável” e, nesse momento, nem
estava em causa o país – era apenas o PSD... E

ARA MAIS, o programa de Bruno Nogueira na
SIC estreou-se este sábado com uma audiência de
cerca de um milhão de espectadores e 29,1% de
quota de mercado, o suficiente para ter sido o
segundo formato mais visto do dia, apenas atrás

STREOU no último sábado o novo programa de
Bruno Nogueira, “Som de Cristal” título que é
retirado de uma canção interpretada por Marante
e que se refere, nessa música, ao nome de uma
casa de diversão nocturna – quem não conhecer

RUNO Nogueira escolheu, para começar, o maior
deles todos, Quim Barreiros. Depois irão seguir-
se (não exactamente por esta ordem) Marante,
Roberto Leal, Nel Monteiro, Ágata, entre outros
– pelo menos mais dois. “Som de Cristal” é a

11h00 e 16h00.
Informações e reservas:  219 106
650 - 93 456 57 53

Sintra – “Quarteto de Cordas
Opus 4”, Conservatório de
Música de Sintra
Quando: 19 de setembro, às 22h
Onde: MU.SA – Museu das Artes
de Sintra

Sintra – “Duo de Guitarra
Clássica e Violino”
Quando: 26 de setembro, às 22h
Onde: Museu de História Natural
de Sintra

Pormenores em Memórias
Fotográficas”
Quando: Até 28 de setembro
Onde: Claustros dos Paços do
Concelho

Duetos (mais do que) improváveis

Bruno Nogueira que o compre – e por “diversão” entenda-
se o que se quiser... ou até mais. A música, de resto, é um
original da autoria de João Mineiro e Marciano (o primeiro
já falecido, de resto) um duo sertanejo de aspecto indizível.
“Som de Cristal” é um programa semanal de 40 minutos
que pretende mostrar os bastidores do mundo dos artistas
de música popular portuguesa. Como se sabe, a música a
que chamaram “pimba” tem sido aglutinadora (embora a
maior parte o esconda) e há muito poucos assuntos que
liguem tão intimamente pessoas com gostos tão distintos.
Durante sete episódios e outras tantas semanas, Bruno
Nogueira acompanhará numa viagem por Portugal os
bastidores da carreira de sete artistas conhecidos do grande
público. Irá seguir os ensaios, os jantares antes do
concerto, as entrevistas, as dificuldades que ultrapassaram
e que ainda têm de ultrapassar, isto tudo ligado por uma
conversa ao almoço (ou ao jantar ou em viagem de
automóvel) com o convidado dessa semana para dar a
conhecer o lado que fica fora do palco e que o grande
público muitas vezes desconhece.

vida vista pelos olhos de quem conhece um Portugal ainda
mais real. O que, convenhamos, já não é pouco. Ouvir Quim
Barreiros à conversa com Bruno Nogueira foi uma revelação:

o que ele disse e aquilo de que falou, com todo o à vontade,
são uma outra espécie de sabedoria. De onde eu não ter receio
de dizer que este “Som de Cristal” é, a avaliar pelo primeiro
programa, uma série a acompanhar. Mais do que isso: é um
programa para ver – isso mesmo, ver – nas entrelinhas.

da novela “Mar Salgado”. “Som de Cristal” venceu com
alguma vantagem a concorrência: “Jardins Proibidos”, na TVI,
foi acompanhada por 909 mil espectadores e “Sábado para a
Meia-Noite”, na RTP1, visto por uma média de 212 mil
seguidores. Até parece que a concorrência não acreditou no
projecto de Bruno e não tomou previdências...

quando no jornal Público de dia 31 – e apesar de toda a
pancada que já levara – afirma que “A Universidade de Verão
é a iniciativa mais consistente de formação política existente
em Portugal. Um mérito quase exclusivo de Carlos Coelho.
Não é um palco de “rentrée”, nem um comício e, muito menos,
um festival ou acampamento juvenil. E, apesar do tempo de
pré-campanha, este ano a Universidade não sacrificou a
qualidade à táctica política. Basta ter ouvido Leonor Beleza,
Horta Osório ou Durão Barroso para ver que a formação dos

jovens do PSD não anda a reboque
da espuma dos dias”, parece que
lhe terá feito falta, para juntar à sua
definição de Universidade de
Verão, ter escutado a opinião de
Miguel Sousa Tavares, no “Jornal
da Noite” da última segunda-feira:
“A Universidade de Verão é um
sítio óptimo para se dizer toda a
espécie de disparates.” E tudo teria
ficado muito mais compostinho.
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Os perigosos acessos
à Praia da Aguda
vão ser melhorados

Festas prosseguem
em Setembro
Freguesia de Algueirão-Mem Martins
• Festas em honra de N.ª Sra da Natividade
De 4 a 6 Setembro

União das Freguesias ede Almargem do Bispo,
Nontelavar e Pro Pinheiro
• “Festejos em Honra de Nossa Senhora da Luz” - Aruil
(Almargem do Bispo)
De 4 a 8 setembro
• “Festa em Honra de Nossa Senhora da Luz” - Corte-
gaça (Pero Pinheiro)
Dias 6, 7, 8 (Procissão) e 9.
• “Festejos de S. Mateus” (Montelavar)
Procissão dia 20 (demais festejos a confirmar)

Freguesia de Rio de Mouro
• “Festas em Honra de St. Margarida” (Albarraque)
Data a confirmar

União das Freguesias de S. João das Lampas  e
Terrugem
• “Festejos em Honra de Nossa Senhora da Saúde”
(S. João das Lampas)
De 4 a 13 setembro
• “Festejos em Honra de S. Miguel Arcanjo”
- Odrinhas (S. João das Lampas)
 Dia 27 de setembro

responsabilidade
das obras de todo
o Litoral Portu-
guês está sob a
alçada do Ministé-

colaborado activamente nes-
te projecto como é o caso das
obras da Praia Grande. Estas
já finalizadas.
Para se aperceber in-loco do
estado das arribas das praias
concelhias, no dia 1 de Se-
tembro deslocou-se a Sintra
o  Secretário de Estado do
Ambiente, Paulo Lemos,
tendo constatado na Praia da
Aguda, da grande perigo-

sidade dos acessos.
A população de Fntanelas
desde há longos anos re-
clama obras de melhoramen-
tos efectivos que permitam o
livre acesso a esta praia,
tendo o Jornal de Sintra com
muita regularidade dado
conhecimento desta sua
pretenção.
No plano de requalificação do
acesso à praia prevê-se ape-

fotos: idalina grácio

A
rio do Ambiente. Este por seu
lado colabora com as Autar-
quias Locais para em con-
junto dar cumprimento a
obras de melhoria e da salva-
guarda das populações.
O Concelho de Sintra tem

nas que este acesso se des-
tina a situações de emer-
gência.
Segundo o Plano de Requali-
ficação das praia do Concelho
de Sintra a Praia da Vigia está
contemplada, embora sem
prazo definido, na construção
de acessos que permitam à
população usufruir da beleza
de uma das bonitas praias do
concelho.
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